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O sexto sentido industrial: antecipar o que ainda não aconteceu 
 

 
 

Uma máquina pode continuar funcionando e, ao mesmo tempo, começar a falhar. 

 

A produção não para. O funcionamento geral do ativo parece estar dentro das faixas normais 

de operação. No entanto, alguns sinais — como a vibração, a temperatura ou o consumo de 

energia elétrica — começam a se afastar de seu comportamento habitual. Cada sinal, 

isoladamente, poderia parecer normal. Mas, ao relacioná-los, algo começa a se tornar visível. 

A falha ainda não ocorreu. Apenas começou a deixar rastros. 

 

Um sinal não conta toda a história 

 

Durante anos, reconhecer essas primeiras mudanças dependeu da experiência de 

operadores e profissionais de manutenção. Hoje, câmeras e sensores permitem observar e 

medir muito mais. Registram imagens, temperaturas, pressões, vibrações e outras variáveis 

com uma precisão que supera a percepção humana. Mas medir não significa 

necessariamente compreender. 

 

A inteligência artificial permite analisar as relações entre essas variáveis e identificar desvios. 

Não busca apenas saber qual é o valor de um sinal, mas como ele está mudando, com quais 

outros coincide e se esse comportamento se afasta do que normalmente ocorre. É aí que 

começa a se construir uma capacidade diferente. 
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Antecipar não é adivinhar 

 

O sexto sentido industrial não está em uma câmera, em um sensor ou em um algoritmo 

isolado. Surge da integração de diferentes fontes de informação com o conhecimento do 

ativo e do processo. 

 

A inteligência artificial pode analisar grandes volumes de dados, reconhecer padrões e 

direcionar a atenção para uma anomalia entre milhares de registros. Isso não significa que 

exista um mesmo prazo de antecipação para qualquer equipamento. As possibilidades 

dependem do ativo, da velocidade com que o fenômeno evolui e da quantidade e qualidade 

das informações disponíveis. 

 

Antecipar não é adivinhar o futuro. É reconhecer sinais precoces e estimar como uma 

condição poderia evoluir dentro de limites conhecidos. 

 

Aprender a enxergar antes 

 

A indústria já produz uma enorme quantidade de informações. O problema não é a falta de 

dados, mas a nossa capacidade de distinguir quais exigem atenção. Não precisamos apenas 

de mais telas, mas de sistemas capazes de reconhecer desvios e emitir alertas 

compreensíveis para quem precisa tomar decisões. 

 

O sexto sentido industrial não substitui o conhecimento acumulado pelas pessoas: amplia 

uma capacidade que acompanha toda a história da mineração. 

 

Quantos dos sinais que hoje um modelo consegue reconhecer começaram como uma 

suspeita difícil de explicar de quem aprendeu a escutar uma máquina? 
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